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Comissão Especial de Sistemas de Informação da  
Sociedade Brasileira de Computação 

 
Prezados participantes do XVIII Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação (SBSI), 

 

Em nome do Comitê Gestor da Comissão Especial de Sistemas de Informação da 

Sociedade Brasileira de Computação (CESI/SBC), gostaríamos de dar as boas-vindas a 

mais uma edição do SBSI. A CESI congrega pesquisadores e profissionais de SI e realiza 

a gestão desta área no Brasil no contexto da SBC. O seu trabalho consiste em articular 

políticas para divulgação, fortalecimento, consolidação e melhoria da qualidade da 

educação, pesquisa, inovação e atuação em SI no Brasil, promovendo e propondo 

importantes atividades para o desenvolvimento e consolidação desta área em nosso 

país. O SBSI em si é uma das principais ações da CESI. Por esta razão, ficamos felizes 

que autores submetam seus trabalhos, que avaliadores se esforcem para dar o melhor 

feedback possível em suas revisões e que coordenadores consigam realizar momentos 

memoráveis para que, assim, a comunidade se fortaleça, atraia mais participantes e 

se consolide no país. Neste sentido, a CESI convoca a comunidade de SI a ser cada vez 

mais ativa e os participantes do SBSI a se envolverem e trazerem novos pesquisadores 

para o evento, fazendo a comunidade crescer e solidificar as suas pesquisas. 

 

O SBSI é o fórum mais importante do Brasil sobre SI e reúne anualmente 

pesquisadores de todo o país. Este ano, o SBSI acontece de forma híbrida a partir de 

Curitiba, Paraná, sob a coordenação geral dos professores Rita Berardi e Alexandre 

Graeml, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Após vários meses 

de trabalho e dedicação dos professores e sua equipe de organização local, 

disponibilizamos à comunidade de SI uma programação diversificada e abrangente, 

comunicando os resultados mais recentes da pesquisa na área de SI. O evento tem 

crescido consideravelmente nos últimos anos. Tal feito é reflexo da consolidação da 

área, que somente tem sido possível devido ao apoio crescente de toda a comunidade 

de SI. O SBSI 2022 é composto por vários eventos em paralelo, que incluem as sessões 

técnicas, palestras, minicursos e master classes, e os tradicionais Fórum de Educação 

em SI (FESI), Workshop de Iniciação Científica em SI (WICSI), Workshop de Teses e 

Dissertações em SI (WTDSI), Encontro de Inovação em SI (EISI), Workshop de Qualidade 

em Pesquisa em SI (WQPSI), Concurso de Teses e Dissertações em SI (CTDSI) e Concurso 

de Trabalhos de Conclusão de Curso em SI (CTCCSI), além do TechDay. Todos os 

trabalhos aceitos nos eventos satélites do SBSI são publicados nos Anais Estendidos do 

SBSI e também disponibilizados para a comunidade. 

 

O Comitê de Programa, coordenado pelo professor Valdemar V. Graciano Neto 

(UFG) e pelo professor Awdren Fontão (UFMS), trabalhou arduamente e de forma 

exímia para que os trabalhos mais maduros e de maior qualidade pudessem ser trazidos 

à comunidade brasileira de SI na Trilha Principal do SBSI. Tal trabalho de seleção 

rigoroso frutificou uma confiança plena na qualidade dos trabalhos veiculados nesse 

simpósio em 2022. Em acréscimo, a parceria com a ACM Digital Library continua 

ressaltando a associação com os grupos de interesse da ACM (SIGMIS) e permitindo a 

divulgação internacional do SBSI em uma plataforma tradicional e reconhecida no 

mundo. Este é um diferencial do SBSI em relação a vários outros eventos, dada a 

relevância dessa associação no contexto mundial. Tais parcerias intensificam 

enormemente o impacto do trabalho realizado pelo comitê de programa e pelos 
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autores dos artigos, potencializando a abrangência e alcance da produção do SBSI, que 

também é indexado e acessível mundialmente pela base DBLP. Em tempo, é 

importante ressaltar que os anais do SBSI e de seus eventos integrantes também estão 

sendo indexados e disponibilizados no Portal de Publicações e Conteúdo Digital da SBC 

– SBC OpenLib - SOL. 

 

Por fim, agradecemos a todos os participantes, colaboradores, coordenadores, 

patrocinadores, apoiadores e organizadores que tornaram o evento possível mais uma 

vez, sobretudo em mais um período difícil e repleto de desafios para a humanidade. 

 

Desejamos a todos um excelente SBSI 2022! 

 

Um grande abraço, 

Rodrigo Santos (UNIRIO) - Coordenador da CESI/SBC - 2021-2022 

Johnny Marques (ITA) - Vice-Coordenador da CESI/SBC – 2021-2022 
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Informática (PPGI) da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Lidera o Grupo 
de Pesquisa em Engenharia de Sistemas Complexos 
da UNIRIO (Lab ESC). Doutor e Mestre em 
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University College London (2014-2015). Foi 
Coordenador do Mestrado do PPGI/UNIRIO (2019-
2020). Atuou como consultor em projetos de 
pesquisa e desenvolvimento em engenharia de 

sistemas na indústria nacional pela Fundação Coppetec (2008-2017). Foi editor-chefe 
da iSys: Revista Brasileira de Sistemas de Informação (2017-2021) e organizou edições 
especiais em periódicos como iSys, JBCS e JISA, além de volume na série Springer CCIS. 
É membro da Sociedade Brasileira de Computação (SBC) desde 2006, atuando como 
Coordenador do Comitê Gestor da Comissão Especial de Sistemas de Informação (CESI), 
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Jogos) e membro efetivo do Grupo de Interesse em Educação em Computação (GIEC). 
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(Perfil TI) pelo Ministério da Educação (MEC) desde 2011. Tem experiência na área de 
Ciência da Computação, com ênfase em Sistemas de Informação e Engenharia de 
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Johnny Cardoso Marques é graduado em 
Engenharia Elétrica com ênfase em Sistemas e 
Computação pela Universidade do Estado do Rio de 
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Electrical and Electronics Engineers (IEEE). Tem interesse em Sistemas de Informação, 
Engenharia de Software, Qualidade de Software, Processos de Software, Sistemas 
Críticos, Informática em Saúde e Engenharia de Requisitos. Finalmente, ele também 
trabalha na aplicação de metodologias de engenharia de software no contexto de 
sistemas críticos de segurança para dispositivos aeroespaciais, médicos e automotivos. 
É Representante Institucional do ITA na Sociedade Brasileira de Computação (SBC) e 
associado à Sociedade Brasileira de Informática em Saúde (SBIS). É coordenador do 
Grupo de Interesse em Metodologias e Processos de Software (GIMPS) do ITA, onde 
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desenvolve pesquisas nas áreas de Engenharia de Requisitos, Qualidade de Software, 
Sistemas Críticos, Sistemas de Informação e Informática na Saúde. Atua como revisor 
e/ou membro do comitê de programa de conferências da área de computação como: 
CIBSE, SBSI, WASHES, WER, QUATIC, ITNG entre outros. 
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Comitê de Programa 
 

A área de pesquisa em Sistemas de Informação (SI) busca compreender a 

Computação como meio ou instrumento para a solução de problemas do mundo real, 

da sociedade e das organizações. O Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação 

(SBSI) é o encontro anual da comunidade de SI da Sociedade Brasileira de Computação 

(SBC), constituindo-se em um evento para trocas de conhecimentos e experiências 

acadêmicas, científicas e profissionais, a apresentação de trabalhos científicos, 

discussão de temas contemporâneos na área de SI e alinhamento da estratégia e ações 

da comunidade, aproximando estudantes, pesquisadores, profissionais e empresários 

da comunidade interessada em SI.  

 

Em sua 18ª edição, o SBSI 2022 em Curitiba/PR, sob a coordenação da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e tem como temática “Sistemas 

de Informação para um Mundo mais Humano”. A temática escolhida remete à 

necessidade sensibilizar os gestores, engenheiros, analistas e desenvolvedores no 

sentido de centrar no ser humano os propósitos e impactos dos SIs desenvolvidos, 

lembrando da responsabilidade não apenas técnica mas também social dos SIs e as 

implicações de seu uso e adoção na sociedade. 

  

Especialmente em tempos de crise, os sistemas de informação exercem um 

papel fundamental na sociedade para auxiliar no enfrentamento das dificuldades. Além 

de potencializar e alavancar negócios, são capazes de antecipar e fornecer subsídios 

para lidar com situações inesperadas e promover uma gestão mais eficiente e 

transformadora nas mais diversas áreas, como saúde, educação, logística, agronegócio, 

finanças, gestão pública, dentre outras. A proposta do SBSI 2022 também é discutir os 

desafios que os SIs têm enfrentado e as oportunidades que situações inesperadas e 

emergenciais trazem para a aplicação da tecnologia e promoção da informação de 

qualidade como aliada no nosso dia-a-dia, com o uso de um aparato computacional que 

as diferentes áreas da computação disponibilizam.  

 

Este ano, recebemos 129 submissões válidas de artigos completos para 

discussão no evento. Todos eles foram submetidos ao processo de rebuttal, uma 

novidade durante a seleção dos artigos. Os artigos submetidos receberam 3-5 revisões 

de 132 membros do comitê de programa e 39 revisores externos ao comitê. Ao final, 

49 artigos foram aceitos para apresentação e debate durante o SBSI, com 37.98% de 

aceitação. 

 

Junto com as comunicações dos artigos científicos, o evento conta com uma 

programação robusta e de altíssimo nível acadêmico-científico, na forma de palestras 

e masterclasses. Receberemos dois palestrantes internacionais: Prof. Dra. Claudia 

Loebbecke (Universidade de Colônia), com a palestra intitulada “Sistemas de 

Informação para um Mundo Mais Humano: Quando Dados e Inteligência Artificial 

Atingem o Cérebro Humano” e Prof. Dr. Robert Davison (City University of Hong Kong) 

com a palestra intitulada “Os Valores Culturais dos Periódicos Acadêmicos e Suas 

Implicações para Várias Partes Interessadas”. No cenário nacional, temos a Sra. Nina 

da Hora, com a palestra intitulada: “Ética em Sistemas Algorítmicos - Qual é a nossa 

responsabilidade?”. Com o objetivo de consolidar bases teóricas e práticas para 

pesquisa e desenvolvimento tecnológico em SI no Brasil, teremos duas masterclasses: 
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"GoodWeb: Social Sensing for the Study of Urban Societies" ministrada pelo Prof. Dr. 

Thiago Henrique Silva (UTFPR) e "Vamos ampliar nossa visão sobre Sistemas de 

Informação?”, ministrada pela Profa. Dra. Renata Araújo (Mackenzie) e Sean Siqueira 

(UNIRIO).  

Gostaríamos de agradecer à Sociedade Brasileira de Computação, aos 

coordenadores gerais do SBSI 2022 e demais colegas coordenadores dos eventos que 

compõem o SBSI. Agradecemos e parabenizamos aos colegas que compuseram o comitê 

de programa e corpo de revisores pelas excelentes contribuições aos autores em seus 

artigos e discussões. Aos pesquisadores-autores dos artigos submetidos ao evento, 

nosso muito obrigado pelo interesse no evento e no desenvolvimento coletivo da área 

de Sistemas de Informação no Brasil. Finalmente, nossos sinceros agradecimentos aos 

palestrantes, aos professores das masterclasses, e à comunidade participante, pelo 

sucesso desta décima oitava edição do SBSI. Tenhamos todos um excelente evento! 

 

 
Curitiba/PR, Maio de 2022.  

Valdemar Vicente Graciano Neto (UFG) e Awdren Fontão (UFMS) 

Coordenadores do Comitê de Programa do SBSI 2022 
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Valdemar Vicente Graciano Neto é Professor do 
Instituto de Informática da Universidade Federal de 
Goiás. Recebeu seu título de doutor em dupla titulação 
pela Universidade de São Paulo, Brasil, e pela Université 
Bretagne-Sud, França, em 2018. Organizou eventos 
científicos, como o Simpósio Brasileiro de Sistemas de 
Informação (2015), Workshop de Modelagem e Simulação 
de Sistemas Intensivos de Software (MSSiS, 2019-2021) e 
Workshop sobre Arquiteturas de Software Baseadas em 
Blockchain (BlockArch, no contexto da Conferência 
Internacional de Arquitetura de Software - ICSA). Atua 
como revisor de veículos importantes, como IEEE SoSE, 
iSys, JSERD, SBES, SBQS, IST e IEEE Computer. É membro 
da Sociedade Brasileira de Computação e também atuou 

na Comissão Especial de Sistemas de Informação (CESI) em 2015, 2016, 2018 (como 
coordenador) e 2021-2022. 

 

Awdren de Lima Fontão é professor da Faculdade de 
Computação (FACOM) da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS). Ele recebeu título de doutor pelo 
Instituto de Computação (ICOMP) da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM). Tem experiência na área 
de Ciência da Computação, com ênfase em Sistemas de 
Informação, Engenharia de Software, especialmente, em 
Ecossistemas de Software, Relações com 
Desenvolvedores e Engenharia de Software aplicada à 
Inteligência Artificial. É membro da Sociedade Brasileira 
de Computação e do Comitê Especial de Sistemas de 
Informação (CESI). Tem fez equipe de organização de 

eventos científicos como SBQS, SBSI, ICGSE/ICSSP, WASHES@CSBC. Ele também atua 
como revisor de periódicos, como JSS, iSYS, IJBIS, ASE, JSERD. 
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Organizadores Gerais do SBSI 2022 

 
Rita Cristina Galarraga Berardi é professora adjunta 
na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Campus Curitiba. Doutora em Ciência da Computação 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, tendo realizado parte da pesquisa na 
Universität Koblenz-Landau, Instituto West de Web 
Semântica na Alemanha. Completou o mestrado em 
Ciência da Computação pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, em parceria com 
Hewlett Packard (HP). Graduada em Ciência da 
Computação pela Universidade Federal de Pelotas. As 
áreas de pesquisa que mais interessam estão 
relacionadas a Banco de Dados, Qualidade dados, 

Linked data (ou dados conectados), Web Semântica e Ontologias, todas essas áreas 
associadas a problemas reais de aplicação prática, como em cidades inteligentes. Na 
Extensão, é cofundadora do Projeto TIChers (@tichers_utfpr instagram) da UTFPR que 
visa trabalhar com professoras da Educação Básica apresentando conceitos de 
computação para atrair mais mulheres para a computação. A Profa. Rita Cristina 
Galarraga Berardi tem atuação marcante nos eventos da SBC, tendo participado dos 
Congressos da Sociedade Brasileira nos últimos 3 anos em eventos satélites como 
Workshop em Ensino de Computação (WEI), Workshop de Informática na Escola (WIE), 
Simpósio de Informática na Saúde (SBCAS), Simpósio de Informática na Educação 
(SBIE). Foi coordenadora do Workshop de Teses e Dissertações em Ontologias (WTDO) 
em 2019, em 2020 foi Coordenadora da Sessão “Sua pesquisa em um vídeo” do ISLA 
(Information Systems in Latin America). Em 2021 foi a Coordenadora do Comitê de 
Programa do ONTOBRAS 2021, assim como é Coordenadora Geral do XV Women in 
Information Technology – WIT 2021, evento satélite do CSBC 2021. 

 
 

Alexandre Reis Graeml é professor titular da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, com 
atuação nos cursos de bacharelado em Sistemas de 
Informação e nos programas de pós-graduação em 
Computação Aplicada e Administração. Sua 
experiência em Ensino e pesquisa em Sistemas de 
Informação envolve duas passagens pela Universidade 
da Califórnia - Berkeley, como research associate 
(2002) e visiting scholar (2018/2019) além da atuação 
como professor no mestrado em Sistemas de 
Informação da Ecole Supérieure d’Ingénieurs 
(Esigelec) na França (desde 2010). Atua ainda como 
consultor do National Center for Academic 

Accreditation and Assessment, da Arábia Saudita, avaliando programas das áreas de 
ciência da computação, engenharia de software e sistemas de informação daquele país 
(desde 2017). Seus interesses de pesquisa envolvem o impacto da TI nas organizações 
e na sociedade, adoção, aceitação e apropriação de sistemas de informação, o fluxo 
de informação ao longo de cadeias de suprimento, gestão do conhecimento e 
inteligência coletiva. É atualmente presidente do capítulo latino-americano da 
Association for Information Systems (AIS). Embora atue mais diretamente na 
comunidade acadêmico/científica de Administração da Informação, tem um 
relacionamento de longa data com o SBSI, tendo organizado o III SBSI, em 2006, 
juntamente com o Prof. Gustavo Lugo, quando ambos eram professores da 
Universidade Positivo. Em edições posteriores, foi convidado para dar palestras ou 
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participar de mesas redondas em outras duas ocasiões. Em 2014, em Londrina, 
participou de painel do XIII SBSI, com Renata Araújo, Célia Ralha e Alexandre Cidral 
debatendo os “Desafios e oportunidades para o futuro” do SBSI, passados dez anos 
desde a primeira edição do evento. Em 2020, no XVII SBSI, proferiu a Master Class 
“Teoria e Método: Sistemas de Informação no Estudo de Relações Sociais”. 
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IX Workshop de Iniciação Científica em Sistemas 
de Informação (WICSI) 

 
O Workshop de Iniciação Científica em Sistemas de Informação (WICSI) é um evento 

nacional que visa à divulgação de trabalhos de pesquisa em nível de Graduação na área 

de Sistemas de Informação (SI). O objetivo do WICSI é incentivar o desenvolvimento de 

pesquisas de Iniciação Científica e, para tanto, busca estimular os alunos de graduação 

com trabalhos de iniciação científica na área de SI a apresentar seus trabalhos nos 

vários tópicos de interesse do SBSI. 

 

 O público alvo do WICSI são alunos de graduação que desejem apresentar seus 

trabalhos e projetos de pesquisa em andamento ou recém-concluídos. Projetos de 

iniciação científica que foram concluídos em 2021. 

 

 A audiência deste workshop teve a oportunidade de participar de um 

importante fórum dedicado à apresentação e discussão de pesquisas em andamento de 

estudantes de graduação na área de SI. A meta foi estimular a integração entre 

estudantes de graduação e alunos de pós-graduação, bem como membros da academia 

e da indústria, além de dar visibilidade aos potenciais pesquisadores e profissionais 

junto à comunidade acadêmica e à iniciativa privada. 

 

Em sua 9ª edição, o WICSI recebeu um total de 17 submissões de conceituadas 

instituições de pesquisa. Cada trabalho submetido foi cuidadosamente avaliado por 

membros do Comitê de Programa. Ao final do processo de revisão, 13 trabalhos foram 

aceitos para apresentação, os quais compõem os anais estendidos do SBSI 2022. 

 

A coordenação agradece aos autores dos trabalhos e seus orientadores por 

prestigiarem o WICSI 2022; aos membros do Comitê de Programa pelo tempo dedicado 

às revisões; e à organização geral do SBSI pelo suporte oferecido.  Desejamos que os 

jovens pesquisadores encontrem no WICSI conhecimento, acolhimento e possibilidade 

de intercâmbio e troca de experiências. 

 
 
 

Curitiba/PR, Maio de 2022 
Wylliams Santos (UPE) e Fábio Rocha (UNIT) 

Coordenação do WICSI 2022 
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Wylliams Barbosa Santos é professor adjunto 
da Escola Politécnica da Universidade de 
Pernambuco (UPE), Recife-PE. Diretor 
científico da empresa COMEIA. Membro 
permanente do programa de mestrado e 
doutorado em Engenharia de Computação da 
Poli/UPE. Doutor em Ciência da Computação 
pela Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), tendo realizado parte da pesquisa no 
Lero - the Irish Software Research Centre, 
University of Limerick, Ireland (2015-2016). 
Mestre em Ciência da Computação pela UFPE 
(2011) e bacharel em Sistemas de Informação 
pela Faculdade de Alagoas - FAL (2008). Head 
do REACT Labs, laboratório que realiza projetos 
técnico-científicos em parceria com empresas 

de desenvolvimento de software e governo. Membro da Câmara de Pós-Graduação, 
Pesquisa e Inovação da Universidade de Pernambuco. Membro da IEEE. Membro da 
Sociedade Brasileira de Computação (SBC). Membro do Comitê Gestor da Comissão 
Especial de Sistemas de Informação (CESI) - 2022-2023. Suas áreas de interesse e 
pesquisa incluem Engenharia de Software, Débito Técnico, Simplicidade em 
Gerenciamento de Projetos, Metodologias Ágeis, Transformação Digital, Colaboração 
Indústria-Academia e Engenharia de Software Empírica. Certified Scrum Master (CSM), 
Certified Lean Inception Facilitator (CLF) e Management 3.0 (MGT 3.0). 

 

 
 
Fábio Rocha é Doutor em Educação - Unit, 
Mestre em Ciências da Computação - UFS, 
Professor Adjunto 1 do Departamento de 
Computação da Universidade Tiradentes e 
pesquisador em Engenharia de Software, 
Software Livre, Educação a Distância e 
tecnologia educacional, com experiência na 
área de Ciência da Computação, com ênfase em 
Desenvolvimento de Sistemas Para Educação a 
Distância, atuando principalmente nos 
seguintes temas: tecnologia da informação, 
engenharia de software, educação a distância e 
educação. Possui certificação Scrum Master e 
Scrum Professional pela ScrumAlliance. É 
editor-chefe da Revista Interfaces: Exatas e 

tecnológicas. É membro da Sociedade Brasileira de Computação (SBC) e membro do 
Comitê Gestor da Comissão Especial de Sistemas de Informação (CE-SI) da SBC. É 
avaliador de cursos superiores em Computação e Informática pelo Ministério da 
Educação (MEC) desde 2018.  
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XV Workshop de Teses e Dissertações em Sistemas 
de Informação (WTDSI)  

 
O Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação (SBSI) é um evento para a 

apresentação de trabalhos científicos e discussão de temas relevantes na área de SI, 

aproximando estudantes, pesquisadores, profissionais e empresários da comunidade de 

Sistemas de Informação. A área de pesquisa em Sistemas de Informação (SI) busca 

compreender a Computação como meio ou instrumento para a solução de problemas 

do mundo real, da sociedade e das organizações.  

 

O SBSI é o encontro anual da comunidade de SI da Sociedade Brasileira de 

Computação (SBC), constituindo-se em um evento para a apresentação de trabalhos 

científicos e discussão de temas contemporâneos na área de Sistemas de Informação, 

aproximando estudantes, pesquisadores, profissionais e empresários da comunidade de 

Sistemas de Informação.  

 

O XV Workshop de Teses e Dissertações em Sistemas de Informação (WTDSI 

2022) é um fórum, nesta edição online, dedicado à apresentação e discussão de 

trabalhos de mestrado e de doutorado em Sistemas de Informação, desenvolvidos nos 

programas de pós-graduação no Brasil. O seu objetivo é propiciar um ambiente 

construtivo para discussões, em que os alunos possam ter uma avaliação dos seus 

trabalhos por pesquisadores experientes em Sistemas de Informação, visando:  

 

(i) contribuir para o enriquecimento, maturidade e lapidação dos trabalhos de 

estudantes de Pós-Graduação em SI;  

(ii) estimular a integração e cooperação de pesquisadores da área;  

(iii) dar maior visibilidade às pesquisas em andamento, tanto para a 

comunidade acadêmica quanto para institutos de pesquisa que vêm se 

estabelecendo no país; e  

(iv) estimular a identificação de oportunidades de aplicação das propostas 

apresentadas nas organizações.  

 

Em sua 15ª edição, o WTDSI recebeu um total de 10 submissões, sendo 2 delas 

sobre propostas de doutorado e 8 de mestrado, advindas dos estados de São Paulo, Rio 

de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Pará. Cada trabalho 

submetido foi avaliado por, no mínimo, três membros do Comitê de Programa. Ao final 

do processo de revisão, 8 trabalhos foram aceitos para apresentação no WTDSI.  

 

A coordenação agradece aos autores dos trabalhos e seus orientadores por 

prestigiarem o WTDSI 2022; aos membros do Comitê de Programa pelo tempo dedicado 

às revisões; e à organização geral do SBSI pelo suporte oferecido. Que o WTDSI possa 

contribuir com as pesquisas nacionais na área de Sistemas de Informação e ser uma 

ótima oportunidade de colaboração entre os vários pesquisadores da área. Aproveitem! 

 

Curitiba/PR, Maio de 2022.  

Johnny Marques (ITA), Davi Viana (UFMA) & Jose Antonio Buiar (UTFPR) 
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Johnny Cardoso Marques é graduado em Engenharia 
Elétrica com ênfase em Sistemas e Computação pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro/UERJ 
(2002). Mestre pelo programa de pós-graduação em 
Engenharia Aeronáutica e Mecânica em Sistemas 
Aeroespaciais e Mecatrônica pelo Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica/ITA (2004). Doutor em 
Engenharia Eletrônica e Ciência da Computação pelo 
ITA (2016). É Professor Adjunto da Divisão de Ciência 
da Computação e chefe da Divisão de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação do ITA. É autor de 
diversas normas e publicações em engenharia de 
software na Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), Radio Technical Commission for Aeronautics 

(RTCA) e no Institute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE). Tem interesse em 
Sistemas de Informação, Engenharia de Software, Qualidade de Software, Processos de 
Software, Sistemas Críticos, Informática em Saúde e Engenharia de Requisitos. 
Finalmente, ele também trabalha na aplicação de metodologias de engenharia de 
software no contexto de sistemas críticos de segurança para dispositivos aeroespaciais, 
médicos e automotivos. É Representante Institucional do ITA na Sociedade Brasileira 
de Computação (SBC) e associado à Sociedade Brasileira de Informática em Saúde 
(SBIS).  É coordenador do Grupo de Interesse em Metodologias e Processos de Software 
(GIMPS) do ITA, onde desenvolve pesquisas nas áreas de Engenharia de Requisitos, 
Qualidade de Software, Sistemas Críticos, Sistemas de Informação e Informática na 
Saúde. Atua como revisor e/ou membro do comitê de programa de conferências da 
área de computação como: CIBSE, SBSI, WASHES, WER, QUATIC, ITNG entre outros. 

 
 

 

Davi Viana é Graduado em Ciência da Computação 
pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
Mestre e Doutor em Informática pelo Programa de 
Pós-Graduação em Informática da Universidade 
Federal do Amazonas. Possui curso técnico em 
informática pela Fundação Nokia de Ensino. 
Atualmente é Professor Adjunto da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA). Além disso, é membro 
permanente dos Programas de Pós-Graduação em 
Ciência da Computação (PPGCC) e do Doutorado em 
Ciência da Computação Associação UFMA/UFPI 
(DCCMAPI). É Bolsista de Produtividade pela Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado do Maranhão (FAPEMA) e é Secretário Regional da SBC 
no Maranhão. Foi vice-coordenador do Comitê Gestor da Comissão Especial de Sistemas 
de Informação (CESI 2020-2021) da SBC. Tem interesse nas áreas de sistemas de 
informação, qualidade de software, melhoria no processo de software (MPS), 
implementação de programas de MPS com ênfase na adoção de modelos de 
maturidade, educação em engenharia de software, engenharia de software 
experimental. Por fim, também atua na aplicação de metodologias de engenharia de 
software no contexto de: internet das coisas; startup de software; e computação 
aplicada à saúde. 
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Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 
(1980), graduado em Engenharia Elétrica Industrial, 
ênfase Eletrônica Industrial e Telecomunicações pelo 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 
(1984), Especialista em Informática pelo Centro 
Federal de Educação Tecnológica do Paraná (1989), 
Mestre em Computação Aplicada pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (2012), Doutor em 
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IV Concurso de Teses e Dissertações em Sistemas 
de Informação (CTDSI) 

 
O Concurso de Teses e Dissertações em Sistemas de Informação (CTDSI) do XVIII 

Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação (SBSI 2022) foi criado para selecionar e 

premiar as melhores teses de doutorado e dissertações de mestrado na área de 

Sistemas de Informação, com intuito de disseminar os trabalhos e promover uma 

competição saudável na área visando uma melhoria contínua das teses e dissertações 

desenvolvidas em Sistemas de Informação. 

  

O CTDSI é uma iniciativa da Comissão Especial de Sistemas de Informação (CESI) 

da Sociedade Brasileira de Computação (SBC). Para a edição de 2022, foram 

considerados os trabalhos concluídos (i.e., defendidos e aprovados) no ano de 2021, 

sendo a avaliação conduzida em três fases, descritas a seguir: 

 

 Na fase 1, os autores submeteram, além do seu trabalho de conclusão de 

dissertação de mestrado ou tese de doutorado, um artigo resumindo seu trabalho. Os 

artigos submetidos passaram por um processo de avaliação e seleção visando classificar 

os melhores trabalhos em cada categoria (tese de doutorado e dissertação de 

mestrado). Cada artigo foi avaliado por pelo menos três especialistas. É importante 

ressaltar que, na fase 1, o que esteve em julgamento não foi o trabalho completo, mas 

apenas o artigo resumo enviado pelos autores (que não precisava ser original). Os 

trabalhos classificados nessa primeira fase foram aceitos para publicação nos anais do 

evento de acordo com regras estabelecidas pela CESI, ressaltando que, se o conteúdo 

do artigo resumo fosse original, então o artigo deveria ser mantido no formato do 

modelo de artigos da SBC; por outro lado, se o conteúdo do artigo resumo tivesse sido 

publicado ou submetido para outro evento ou periódico, então o autor deveria preparar 

uma versão menor de no máximo três páginas, indicando a referência completa da 

publicação original. Ainda neste caso, o autor manteve o título original do trabalho, 

acrescido do sufixo: "Resumo Estendido - CTDSI 2022" ou "Extended Abstract - CTDSI 

2022".  

 

 Na fase 2, foi realizada uma nova avaliação, realizada por pelo menos três 

especialistas, com base no texto completo de cada trabalho aceito na fase anterior. 

Finalmente, na fase 3, que ocorre durante o SBSI 2022, o autor que defendeu o trabalho 

de mestrado ou de doutorado faz uma apresentação oral do trabalho, em um tempo 

estipulado pela organização do evento, para uma banca formada por dois 

pesquisadores doutores da área, que avalia a qualidade da apresentação e fez 

perguntas ao autor. Destaca-se que os conflitos de interesse – por instituição e por 

parcerias – foram considerados em todas as fases dos concursos. 

 

 Para o CTDSI 2022 foram submetidos três trabalhos de tese de doutorado e nove 

trabalhos de dissertação de mestrado para a fase 1, dos quais foram selecionados seis 

trabalhos de mestrado e dois trabalhos de doutorado.  

 

 A coordenação do CTDSI 2022 agradece aos autores dos trabalhos e seus 

orientadores por prestigiarem o evento, bem como aos membros do comitê de 

avaliação pela dedicação nas revisões e discussões dos trabalhos. Adicionalmente, 



xxiii 
 

agradecemos à organização geral do SBSI 2022 e ao Comitê Gestor da CESI 2021-2022, 

por todo o apoio à iniciativa. Esperamos que o CTDSI 2022 seja um espaço de discussão 

de ideias e da melhoria da qualidade dos trabalhos na área de Sistemas de Informação 

no Brasil. 

 

 Aproveitem o evento como um todo e que os novos pesquisadores sejam 

acolhidos em festa pela comunidade! 

 

Curitiba/PR, Maio de 2022.  

Davi Viana (UFMA), Johnny Marques (ITA) & Jose Antonio Buiar (UTFPR) 

 Coordenação do CTDSI 2022  
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informática pela Fundação Nokia de Ensino. 
Atualmente é Professor Adjunto da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA). Além disso, é membro 
permanente dos Programas de Pós-Graduação em 
Ciência da Computação (PPGCC) e do Doutorado em 
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(DCCMAPI). É Bolsista de Produtividade pela Fundação 
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(FAPEMA) e é Secretário Regional da SBC no Maranhão. Foi vice-coordenador do Comitê 
Gestor da Comissão Especial de Sistemas de Informação (CESI 2020-2021) da SBC. Tem 
interesse nas áreas de sistemas de informação, qualidade de software, melhoria no 
processo de software (MPS), implementação de programas de MPS com ênfase na 
adoção de modelos de maturidade, educação em engenharia de software, engenharia 
de software experimental. Por fim, também atua na aplicação de metodologias de 
engenharia de software no contexto de: internet das coisas; startup de software; e 
computação aplicada à saúde. 

 

 

 

Johnny Cardoso Marques é graduado em Engenharia 
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Engenharia Eletrônica e Ciência da Computação pelo 
ITA (2016). É Professor Adjunto da Divisão de Ciência 
da Computação e chefe da Divisão de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação do ITA. É autor de 
diversas normas e publicações em engenharia de 
software na Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), Radio Technical Commission for Aeronautics 

(RTCA) e no Institute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE). Tem interesse em 
Sistemas de Informação, Engenharia de Software, Qualidade de Software, Processos de 
Software, Sistemas Críticos, Informática em Saúde e Engenharia de Requisitos. 
Finalmente, ele também trabalha na aplicação de metodologias de engenharia de 
software no contexto de sistemas críticos de segurança para dispositivos aeroespaciais, 
médicos e automotivos. É Representante Institucional do ITA na Sociedade Brasileira 
de Computação (SBC) e associado à Sociedade Brasileira de Informática em Saúde 
(SBIS).  É coordenador do Grupo de Interesse em Metodologias e Processos de Software 
(GIMPS) do ITA, onde desenvolve pesquisas nas áreas de Engenharia de Requisitos, 
Qualidade de Software, Sistemas Críticos, Sistemas de Informação e Informática na 
Saúde. Atua como revisor e/ou membro do comitê de programa de conferências da 
área de computação como: CIBSE, SBSI, WASHES, WER, QUATIC, ITNG entre outros. 
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José Antonio Buiar é técnico em Eletrônica pelo 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 
(1980), graduado em Engenharia Elétrica Industrial, 
ênfase Eletrônica Industrial e Telecomunicações pelo 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 
(1984), Especialista em Informática pelo Centro 
Federal de Educação Tecnológica do Paraná (1989), 
Mestre em Computação Aplicada pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (2012), Doutor em 
Computação na área de Sistemas Tutores Inteligentes 
pela Universidade Federal do Paraná (2018). Atua 
como professor de Ensino Superior na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná desde 1987, nas áreas 
de Linguagens de Programação, Segurança da 
Informação e Aplicações WEB. Participa como revisor 

da Revista Brasileira de Informática na Educação (RBIE). Atuou em projetos de 
consultoria em diversas empresas na área de Tecnologia da Informação no período de 
1982 a 2013. 
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IV Concurso de Trabalhos de Conclusão de Curso 
em Sistemas de Informação (CTCCSI) 

 
 

O Concurso de Trabalhos de Conclusão de Curso em Sistemas de Informação (CTCCSI) 

do Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação (SBSI 2022) é uma iniciativa da 

Comissão Especial de Sistemas de Informação (CESI) da Sociedade Brasileira de 

Computação (SBC) que visa selecionar e premiar os melhores trabalhos de conclusão 

de curso de graduação da área de Sistemas de Informação, concluídos (i.e., defendidos 

e aprovados) no ano de 2021, sendo sendo a avaliação conduzida em duas fases, 

descritas a seguir: 

 

 Na fase 1, os autores submeteram, além do seu trabalho de conclusão de 

graduação, um artigo resumindo seu trabalho. Os artigos submetidos passaram por um 

processo de avaliação por especialistas na área. Os artigos aceitos seguiram para a 

segunda etapa de publicação nos anais do evento, de acordo com regras estabelecidas 

pela CESI, ressaltando que, se o conteúdo do artigo resumo fosse original, então o 

artigo deveria ser mantido no formato do modelo de artigos da SBC; por outro lado, se 

o conteúdo do artigo resumo tivesse sido publicado ou submetido para outro evento ou 

periódico, então o autor deveria preparar uma versão de uma página, indicando a 

referência completa da publicação original. 

 

 Na fase 2, que ocorreu durante o SBSI 2022, os autores apresentaram os 

trabalhos de conclusão de curso de graduação para uma banca formada por dois 

pesquisadores doutores da área, que avaliaram e selecionaram os três melhores 

trabalhos. 

 

Para o CTCCSI 2022 foram submetidos 19 trabalhos na fase 1, dos quais nove 

foram aprovados e três foram premiados. A coordenação do CTCCSI 2022 agradece aos 

autores dos trabalhos e seus orientadores por prestigiarem o evento, bem como aos 

membros do comitê de avaliação pela dedicação nas revisões e discussões dos 

trabalhos. Adicionalmente, agradecemos à organização geral do SBSI 2022 e ao Comitê 

Gestor da CESI 2021-2022, por todo o apoio à iniciativa. 

 

Curitiba/PR, Maio de 2022 

Wylliams Santos (UPE) e Fábio Rocha (UNIT) 

Coordenação do CTCCSI 2022 
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Wylliams Barbosa Santos é professor adjunto 
da Escola Politécnica da Universidade de 
Pernambuco (UPE), Recife-PE. Diretor 
científico da empresa COMEIA. Membro 
permanente do programa de mestrado e 
doutorado em Engenharia de Computação da 
Poli/UPE. Doutor em Ciência da Computação 
pela Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), tendo realizado parte da pesquisa no 
Lero - the Irish Software Research Centre, 
University of Limerick, Ireland (2015-2016). 
Mestre em Ciência da Computação pela UFPE 
(2011) e bacharel em Sistemas de Informação 
pela Faculdade de Alagoas - FAL (2008). Head 
do REACT Labs, laboratório que realiza 
projetos técnico-científicos em parceria com 

empresas de desenvolvimento de software e governo. Membro da Câmara de Pós-
Graduação, Pesquisa e Inovação da Universidade de Pernambuco. Membro da IEEE. 
Membro da Sociedade Brasileira de Computação (SBC). Membro do Comitê Gestor da 
Comissão Especial de Sistemas de Informação (CESI) - 2022-2023. Suas áreas de 
interesse e pesquisa incluem Engenharia de Software, Débito Técnico, Simplicidade 
em Gerenciamento de Projetos, Metodologias Ágeis, Transformação Digital, 
Colaboração Indústria-Academia e Engenharia de Software Empírica. Certified Scrum 
Master (CSM), Certified Lean Inception Facilitator (CLF) e Management 3.0 (MGT 3.0). 

 
Fábio Rocha é Doutor em Educação - Unit, Mestre em 
Ciências da Computação - UFS, Professor Adjunto 1 
do Departamento de Computação da Universidade 
Tiradentes e pesquisador em Engenharia de Software, 
Software Livre, Educação a Distância e tecnologia 
educacional, com experiência na área de Ciência da 
Computação, com ênfase em Desenvolvimento de 
Sistemas Para Educação a Distância, atuando 
principalmente nos seguintes temas: tecnologia da 
informação, engenharia de software, educação a 
distância e educação. Possui certificação Scrum 
Master e Scrum Professional pela ScrumAlliance. É 
editor-chefe da Revista Interfaces: Exatas e 
tecnológicas. É membro da Sociedade Brasileira de 

Computação (SBC) e membro do Comitê Gestor da Comissão Especial de Sistemas de 
Informação (CE-SI) da SBC. É avaliador de cursos superiores em Computação e 
Informática pelo Ministério da Educação (MEC) desde 2018. 
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IX Encontro de Inovação em Sistemas de 
Informação (EISI) 

 
O Encontro de Inovação em SI (EISI) é um evento do Simpósio Brasileiro de 

Sistemas de Informação (SBSI) com objetivo de possibilitar o contato, discussão e 
alinhamento de visões entre os desafios e soluções inovadoras encontrados pela 
Comunidade Científica, pelo Governo, pela Indústria e pela Sociedade. 

 
O EISI tem foco em inovação sob diferentes perspectivas: inovação de modelo 

de negócio, inovação de processo, inovação tecnológica e de ferramentas, inovação de 
produtos ou serviços e inovação organizacional. Por meio de palestras, oficinas, 
apresentações de cases, aplicações inovadoras e pitches, o EISI busca incentivar a 
interação e fomentar a discussão e trocas de experiências sobre esses diferentes 
temas. Neste ano, além das apresentações dos trabalhos, o EISI contou com uma 
palestra para seus participantes apresentada por Rodrigo Neumann, Pesquisador 
Cientista da IBM Research - Brasil: 

 
Título: Pore scale fluid flow simulations with CO2 in digital rocks.  
 
Resumo: Carbon dioxide storage into underground geological formations is a 
promising route to reduce atmospheric CO2 concentrations and limit climate 
change. Geological sequestration involves the injection of carbon laden 
solutions directly into the pore space of subsurface rock formations, such as 
saline aquifers and abandoned oil reservoirs. Our research focuses on studying 
the fundamental mechanics of pore infiltration at micro- and nanoscopic scales 
to develop a comprehensive model of carbon dioxide sequestration within 
geological pore networks. We are using flow simulations of fluid injection into 
the rock pore space, modeled as a network of capillaries representing the 
geometry extracted from high-resolution X-ray microtomography of suitable 
rocks. In this talk, we are going to demonstrate how cloud-based computational 
simulations can help identify injection processes and additives capable of 
enhancing CO2 sequestration. We will present a live demo of the platform and 
explain how artificial intelligence, Computer Vision, and Cloud Computing 
coupled with experimental microfluidics has helped us to create an innovative 
solution. 
 
Em sua 9ª edição, o EISI recebeu um total de 3 submissões. Cada trabalho 

submetido foi avaliado por três membros do Comitê de Programa. Ao final do processo 
de revisão, 2 trabalhos foram aceitos para apresentação oral e para compor os anais 
do evento. 

 
A coordenação agradece aos autores dos trabalhos dos inovadores 

apresentados, por prestigiarem o EISI 2022, ao palestrante, aos membros do Comitê de 
Programa pelo tempo dedicado às revisões e à organização geral do SBSI pelo suporte 
oferecido.  

 
Desejamos que os jovens empreendedores encontrem inspiração, imaginação, 

insights, ideias e incentivo à inovação no EISI. 
 

Curitiba/PR, Maio de 2022. 

Leonardo Guerreiro Azevedo (IBM Research) e Nádia P. Kozievitch (UTFPR) 

Coordenação do EISI 2022 
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Leonardo Guerreiro Azevedo é pesquisador da IBM 
Research Brazil desde 2013 e foi professor da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) de 2006 a 2018. 
Leonardo é Doutor (2005) e Mestre (2001) em Ciências, em 
Engenharia de Sistemas e Computação pela COPPE/UFRJ e 
Bacharel em Informática pela UFRJ (2000). Ele tem mais de 
20 anos de experiência em pesquisa e desenvolvimento 
tendo atuado em diversas empresas e para o governo. Sua 
pesquisa concentra-se nos temas: Sistemas Distribuídos; 
Arquitetura Orientada a Serviços (SOA); Microsserviços; 
Cloud Computing; Gestão de Processos de Negócio (BPM); 
Engenharia de Software e Bancos de Dados. Ele orientou 
alunos de graduação e mestrado em diversos temas, atua 
como revisor e tem publicado artigos científicos em revistas 

e conferências nacionais e internacionais.  
 

 
Nádia Puchalski Kozievitch possui graduação e mestrado em 
Ciências da Computação pela UFPR, e doutorado em Ciências 
da Computação pela Unicamp. No período de fevereiro/2010 
a setembro/2010 fez doutorado sanduíche, na Virginia 
Polytechnic Institute and State University (EUA). Trabalhou 
em projetos de P & D na área de telefonia na IBM; e na 
Companhia Paranaense de Energia (Copel/Simepar), na área 
de meteorologia. Atualmente é professora associada da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
campus Curitiba. Atua como professor permanente no 
Programa de Pós-Graduação em Computação Aplicada 
(PPGCA, UTFPR). Tem experiência na área de Ciência da 
Computação, com ênfase em Banco de Dados. Seus 
interesses englobam cidades inteligentes, Dados Abertos, 
Bibliotecas Digitais e GIS. Atua como voluntária em prol do 
incentivo do ensino de computação para meninas de segundo 

grau, no Comitê de Dados Abertos de Curitiba e na Comissão ISO 37166 (Infraestrutura 
de Cidades Inteligentes). 
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IX Fórum de Educação em Sistemas de Informação 
(FESI) 

 
O Fórum de Educação em Sistemas de Informação (FESI) tem por objetivo 

propiciar a discussão sobre questões relevantes para a formação em Sistemas de 

Informação no âmbito da graduação e pós-graduação no Brasil, em grande parte 

alinhadas com as ações da Sociedade Brasileira de Computação relacionadas à 

educação em computação. Nos últimos anos, o FESI tem promovido o 

compartilhamento de experiências sobre: referenciais curriculares para os Cursos de 

Graduação em Sistemas de Informação no Brasil: seus objetivos de formação e as 

competências a serem desenvolvidas por seus egressos; práticas de composição de 

Projetos Pedagógicos a partir dos referenciais curriculares da Sociedade Brasileira de 

Computação; a formação e competências na pós-graduação em Sistemas de 

Informação; a criação de experiências de realidade prática em disciplinas dos cursos 

de Sistemas de Informação; a análise de dados de retenção e evasão de alunos nos 

cursos de graduação em Sistemas de Informação; e a modalidade de ensino híbrido e a 

distância em disciplinas dos cursos de Sistemas de Informação. 

 

Em 2022, o IX FESI teve como objetivo reunir coordenadores de cursos, 

professores, alunos e profissionais da indústria para: 

 

● Compartilhar experiências sobre metodologias, modalidades de ensino-

aprendizagem, práticas em sala de aula, ferramentas e tecnologias usadas nos 

cursos (graduação, pós-graduação, especialização etc.) de SI; 

● Analisar dados relacionados aos cursos de Sistemas de Informação no Brasil: 

composição discente, perfil de ingressantes e egressos, evasão e retenção, 

entre outros; 

● Discutir perspectivas para capacitação profissional em Sistemas de Informação 

no Brasil; e 

● Promover debate sobre as novas tendências de ensino em Sistemas de 

Informação. 

 

Em sua 9ª edição, o FESI recebeu um total de 4 submissões de diferentes estados 

brasileiros. Cada trabalho submetido foi avaliado por, no mínimo, três membros do 

Comitê de Programa. Ao final do processo de revisão, 3 trabalhos foram aceitos para 

apresentação oral. 

 

O FESI também contou um painel sobre Ensino de Sistemas de Informação Pré e 

Pós-Pandemia com a participação de: 

  

● Profa. Dra. Flávia Santoro (INTELI-Instituto de Tecnologia e Liderança e 

UERJ- Universidade do Estado do Rio de Janeiro). 

● Prof. Dr. Eusébio Scornavacca (Thunderbird School of Global 

Management at Arizona State University)  

● Prof. Dr. Sean Siqueira (UNIRIO-Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro). 
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A coordenação agradece aos participantes do painel e aos autores dos 

trabalhos, por prestigiarem o FESI 2022, aos membros do Comitê de Programa, pelo 

tempo dedicado às revisões e à organização geral do SBSI, pelo suporte oferecido. 

 

Curitiba/PR, Maio de 2022. 

Vera Maria Werneck (UERJ) e Maria Claudia Figueiredo Pereira Emer (UTFPR) 

Coordenação do FESI 2022 
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Vera Maria Werneck Professora é Professora Titular do 
Departamento de Informática e Ciência da Computação da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Doutora em 
Engenharia de Sistemas e Computação pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1995). Possui graduação em 
Matemática Modalidade Informática pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1982) e mestrado em 
Engenharia de Sistemas e Computação pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1990). Tem experiência na área 
de Ciência da Computação, com ênfase em Engenharia de 
Software, atuando principalmente nos seguintes temas: 
engenharia de requisitos, engenharia de software 
orientada a agente, métodos de desenvolvimento, 

qualidade de software, sistemas baseados em conhecimento e sistemas médicos.  
 

 

Maria Claudia Figueiredo Pereira Emer é Professora 
Associada da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR). Possui graduação em Matemática pela 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (1994), 
graduação em Bacharelado em Informática pela 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (1997), 
mestrado em Informática pela Universidade Federal do 
Paraná (2002) e doutorado em Doutorado em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Estadual de Campinas (2007). 
Tem experiência na área de Ciência da Computação, 
com ênfase em Engenharia de Software, atuando 
principalmente em teste de software, qualidade de 

software e engenharia de requisitos. Atualmente é Coordenadora do Programa de 
Extensão Emili@s: Armação em Bits da UTFPR. Tem interesse nos seguintes temas: 
informática na educação, educação em computação e minorias na computação. 
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TRILHAS DE TEMAS EMERGENTES (TTE) 
 

As trilhas de temas emergentes têm como objetivo promover um fórum 

alternativo à trilha principal do SBSI, abordando temas transversais e interdisciplinares 

de interesse da comunidade de Sistemas de Informação, referentes à emergência de 

novas temáticas apreendidas e tratadas por diversas ciências e tendo como foco 

principal a formação de grupos temáticos de pesquisa e subcomunidades. As trilhas de 

temas emergentes seguem dinâmicas distintas daquelas adotadas na trilha principal, 

atendendo aos formatos mais adequados à exploração dos temas propostos e 

propiciando um ambiente que permita intensificar as interações e abrir possibilidades 

de cooperação, podendo incluir palestra convidada, painéis de discussão, apresentação 

de trabalhos em progresso, artigos revisados por pares, demonstrações ou alguma 

combinação. 

 

Em 2022, cinco trilhas de temas emergentes foram aceitas: 

 

Sistemas de Informação na Cultura Contemporânea 

 

Coordenadores: Marcelo Fornazin (Fiocruz/UFF), Mariano Pimentel (UNIRIO), 

Renata Araujo (Mackenzie/EACH-USP) e Sean Siqueira (UNIRIO). 

 

Breve Descrição: Buscamos concentrar esforços no estabelecimento de uma 

visão realmente transdisciplinar para a pesquisa e a prática profissional na área 

de Sistemas de Informação (SI) na contemporaneidade. Vamos discutir 

caminhos efetivos para o pensar-projetar-pesquisar SI considerando, 

principalmente, perspectivas e abordagens sociotécnicas, multidisciplinares, 

construindo pensamento crítico e conhecimento para a criação de comunidades 

de pesquisa e prática com capacidade de compreender a complexidade e 

contribuir de forma relevante para a evolução de SI na cultura contemporânea. 

O objetivo desta trilha é dar oportunidade para o debate e a construção de 

pesquisas e práticas interdisciplinares que considerem os sistemas de 

informação como artefatos culturais. Nesse sentido, deseja-se artigos que 

integrem Computação, Ciências Sociais e Aplicadas e Ciências Humanas. 

 

Ética e Sistemas de Informação 

 

Coordenadores: Luiz Paulo Carvalho (UFRJ), Flávia Maria Santoro (UERJ) e Rosa 

Maria E. M. da Costa (UERJ). 

 

Breve Descrição: Em uma sociedade em crescente transformação digital, com 

sistemas de informação cada vez mais complexos, sistemas inter operando a 

partir de valores morais antecipados, tecnologias disruptivas crescentes como 

criptomoedas, telemedicina e megacorporações criando seus próprios cosmos 

sociais, é fundamental promover, analisar, criticar e propor alternativas a 

partir de reflexões éticas. Esta trilha propõe a discussão da Ética em SI em 

frentes, tais como, estado-da-arte, conceitos, definições e teorias; design e 

engenharia de SI; pesquisa de SI; e educação ou ensino de ética relacionado 

com SI. Para pensar um mundo mais humano e seu atravessamento com SI, é 

essencial pensar na moralidade e respectivos valores deste encontro. 
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Considerando as diversas TICs que pervadem o nosso dia-a-dia, ainda mais após 

a pandemia de COVID-19, convidamos a comunidade a pensar sobre tópicos, 

com viés em organizações e empresas, já bem-estabelecidos, se estabelecendo 

ou em busca de estabelecimento, focando o cenário e contexto brasileiros, 

como computação quântica; digital divide; discriminação e vieses algorítmicos; 

online banking; criptomoedas; blockchain; Inteligência Artificial (IA); gênero, 

etnia e sexualidade em SI; Realidade Virtual e Aumentada; gamificação; ciência 

aberta; Transparência; Justiça e prestação de contas; dentre outros. Como dita 

a premissa imanente da ética, abordar inter/transdisciplinarmente, irrestrito à 

TIC e com fundamentações sólidas em outras disciplinas, como Sociologia, 

Antropologia, Psicologia, Filosofia, Ciência Política e Direito. Conjuntamente 

com estes tópicos podemos pensar em temas tradicionais e recorrentes da ética 

e da ética computacional encontrados na literatura: robótica; privilégio e 

poder; liberdade de expressão; erros, falhas e riscos; normatividade e 

legislação; vigilância; e aspectos societários. Por exemplo, a Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais (LGPD) que lida com todo e qualquer tratamento 

de dados pessoais, sensíveis ou não, de brasileiros (no Brasil ou fora dele), abre 

espaço para debatermos sobre esta norma jurídica e sua relação com SI.  

 

Transformação Digital e Problemas Sócio-Urbanos 

 

Coordenadores: Lívia Degrossi (FGV) e Flávio Horita (UFABC). 

 

Breve Descrição: Nas últimas décadas, houve um rápido aumento no número de 

pessoas vivendo em áreas urbanas em todo o mundo. Atualmente, mais da 

metade da população mundial vive em centros urbanos, resultando em cidades 

densamente povoadas. De acordo com as projeções da Organização das Nações 

Unidas (ONU), a urbanização tende a se agravar e a população urbana mundial 

deve aumentar para 68% até 2050. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), 85% da população brasileira reside na área 

urbana. As cidades brasileiras são marcadas pela desigualdade socioeconômica 

e possuem grande diversidade territorial, reflexos da forma como o país foi 

ocupado e se desenvolveu. Devido ao desenvolvimento urbano acelerado e não 

planejado, as cidades enfrentam diversos problemas sociais, ambientais e 

econômicos. Muitas cidades brasileiras, por exemplo, enfrentam problemas 

relacionados ao descarte de resíduos, ao acesso ao saneamento básico, ao 

sistema de transporte urbano, à poluição do ar, às desigualdades sociais, à 

disponibilidade insuficiente de água potável, entre outros. Agregado a isso, as 

cidades brasileiras também enfrentam desastres socioambientais, como 

inundações, ciclones tropicais, seca e ondas de calor, devido às mudanças 

climáticas. Embora sistemas de informação não possam por si próprios resolver 

os problemas das cidades brasileiras, seu desenvolvimento e sua adoção trazem 

oportunidades para melhor compreender e solucionar os problemas urbanos, 

econômicos, ambientais e sociais. Neste sentido, a transformação digital 

fomenta o desenvolvimento urbano sustentável, visto que pode alterar a forma 

como as cidades funcionam e se desenvolvem, refletindo as mudanças ocorridas 

nas relações entre pessoas, tecnologias e o espaço vivido. A Estratégia 

Brasileira para Transformação Digital, proposta pelo Governo Federal e 

coordenada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, 
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possui um eixo temático que visa estimular o desenvolvimento e o uso de novas 

tecnologias de informação e comunicação buscando a solução dos grandes 

problemas nacionais. Contudo, os impactos provocados pela transformação 

digital dependerão do contexto em que as tecnologias de informação são 

adotadas. Esta trilha temática visa formar um importante local para 

pesquisadores e profissionais debaterem o potencial, as limitações e as 

categorias da transformação digital para compreender e solucionar os 

problemas sócio-urbanos por meio da apresentação de trabalhos de pesquisa 

concluídos e em andamento. O objetivo da trilha é fomentar discussões sobre 

como pesquisadores e profissionais de organizações públicas e privadas estão 

desenvolvendo e usando tecnologias de informação e comunicação para 

solucionar problemas sócio-urbanos. Além disso, a trilha visa debater as 

mudanças provocadas pela transformação digital, contribuindo para o 

desenvolvimento urbano sustentável nas dimensões econômica, social e 

ambiental e, assim, tornando as cidades brasileiras mais inclusivas, resilientes 

e sustentáveis.  

 

Transparência Digital 

 

Coordenadores: Morganna Carmem Diniz (UNIRIO), Steven Dutt-Ross (UNIRIO), 

Fabrício Raphael Silva (UNIRIO). 

 

Breve Descrição: Esta trilha tem por objetivo discutir a implementação da Lei 

de Acesso à Informação (LAI) nos Sistemas de Informação. Por exemplo: como 

identificar os dados que devem ser publicizados? Como verificar o cumprimento 

da LAI pelos sites dos órgãos públicos? Quais mecanismos existem e que podem 

ser usados para o cumprimento da LAI pelos gestores de SI? Como classificar um 

SI quanto a sua aderência à LAI? Qual o limite criado à LAI pela Lei de Proteção 

aos Dados Pessoais (LGPD)? A coordenação agradece aos proponentes das trilhas 

e aos autores dos trabalhos, por prestigiarem as trilhas emergentes do SBSI 

2022, aos membros do Comitê de Programa, pelo tempo dedicado às revisões e 

à organização geral do SBSI, pelo suporte oferecido. 

 

Cidades Inteligentes 

 

Coordenadores: Daniel Fernando Pigatto (UTFPR), Ricardo Lüders (UTFPR), 

Keiko Verônica Ono Fonseca (UTFPR). 

 

Breve Descrição: Cidades inteligentes são cidades inovadoras que utilizam 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) para melhorar a qualidade de 

vida, a eficiência da operação de serviços urbanos e a competitividade, 

garantindo o atendimento às necessidades das gerações atuais e futuras no que 

diz respeito a aspectos econômicos, sociais, ambientais e culturais. Esta trilha 

tem por objetivo promover um ambiente interdisciplinar de discussão sobre os 

principais desafios das cidades inteligentes no Brasil e no mundo, destacando 

ações voltadas à sustentabilidade. O público-alvo são profissionais, 

pesquisadores e estudantes de cursos de graduação e pós-graduação que atuem 

ou tenham interesse em áreas ligadas a sistemas de informação, computação, 

engenharia, tecnologia e sociedade, design, urbanismo, entre outras. Espera-
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se alavancar contribuições inovadoras baseadas na integração de perspectivas 

de diferentes áreas, incluindo-se aqui aquelas oriundas do setor privado na 

exploração de novas tecnologias. 

  

 

Curitiba/PR, Maio de 2022. 

Rodrigo Pereira dos Santos (UNIRIO) e Ana Cristina B. Kochem Vendramin (UTFPR) 

Coordenação das Trilhas de Temas Emergentes 2022 
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Digital Left Management: Uma proposta
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Resumo. Contratos Inteligentes (Smart Contracts) se apresentam com grande
potencial de aplicação em sistemas de DRM (Digital Rights Management - Ge-
renciamento de Direitos Digitais) de modo a garantir os direitos de ativos di-
gitais sem prejudicar a liberdade do usuário, dado que os atuais sistemas têm
se efetivado como mecanismos de controle e restrição, limitando a sensação de
posse de consumidores de obras digitais. Foi realizada uma pesquisa com o
intuito de compreender o perfil do público usuário de livros digitais, seu nı́vel
de satisfação com os modelos de DRM atuais e qual seria o nı́vel de aceitação
de um modelo de empréstimo entre usuários sobre o livro digital. Segundo a
pesquisa, pode-se dizer que há uma gama de pessoas que ainda não estão sa-
tisfeitas, devido às suas limitações funcionais ou sensação de posse. Daquelas
que utilizam alguma plataforma de livros digitais, 80% responderam que não
havia a funcionalidade de empréstimo para outros usuários e que gostariam que
essa funcionalidade existisse e, cerca de 90% das pessoas julgam que a ideia
é ótima. Este Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em Sistemas de
Informação do Cefet/RJ Campus Nova Friburgo apresenta um modelo de geren-
ciamento de direitos sobre ativos digitais protegidos pelo direito autoral, através
do uso de Contratos Inteligentes, como possı́vel solução ao desafio de garantir a
liberdade de uso do usuário que o adquiriu sem ferir os direitos autorais. O mo-
delo proposto busca alinhar a ideia de empréstimo e/ou venda de arquivos digi-
tais ao conceito de gerenciamento automático de direitos digitais através do uso
de Contratos Inteligentes. Garantindo, dessa forma, tanto os direitos autorais
aos detentores dos arquivos digitais, de forma transparente, confiável e segura,
quanto garantir a liberdade e a flexibilidade de uso aos usuários de ativos di-
gitais, podendo realizar empréstimos e/ou revendas desses arquivos através da
Internet. Diferentemente de tecnologias convencionais de DRM que deturparam
os propósitos de incentivo às criações e de propagação das obras na cultura,
tendo se desdobrado em maiores privilégios aos detentores de direitos autorais.
Este trabalho foi apresentado no Workshop de Trabalhos de Iniciação Cientı́fica
e de Graduação do XXXVIII Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores e
Sistemas Distribuı́dos (SBRC 2020) [Oliveira and Lazarin 2020].
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Process mining techniques use event data for many purposes, such as discovering 
processes, conformance checking, analyzing bottlenecks, comparing process variants, 
and suggesting improvements (van der Aalst, 2016). Due to the establishment of several 
software companies investing in commercial products related to process mining it has 
been increasingly adopted and incorporated as part of Business Process Management 
(BPM) solutions and initiatives by enterprises in different domains (Dumas et al., 2019). 
In addition to understanding the results of process mining within business management 
practices, it is also relevant to interpret them in light of theory (Grisold et al., 2020). 
This work aims to present and discuss results from a case study of the adoption of 
process mining in a navigation business company. The study’s focus was to apply 
process mining techniques to redesign the “invoice payment request by service 
suppliers” process. The case study results were positive and led to a quick 
understanding of the process, making it possible to redesign and suggest further 
improvements to the process and related systems based on process theorizing. 
Therefore, the contributions are twofold: the discussion of a real case process mining 
project as a potential source of learning about a business evolution; and the description 
and analysis of a process mining case following a well-structured method. Part of our 
contributions was published at the 18th Int. Conference on Business Process 
Management (BPM 2020) Industry Track forum paper (Santos et al., 2020)  
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Abstract. DevRel consists of an internal organizational area that builds relati-
onships among developer communities, partner companies, and the organiza-
tion. It can help keystones (central organizations) develop and evolve contri-
butions and communities to a Software Ecosystem (SECO). A SECO platform
depends on developers because its attractiveness is determined by a frequent
evolution of its software offerings. There is a need for strategies to support
the SECO capacity to maintain its developer communities over time, surviving
inherent changes. A DevRel team can be a strategy adopted by keystones in
these cases. When analyzing the scientific community, although the few studies
on DevRel, no study investigated the DevRel roles on existing literature about
teams, open-source communities, and SECO. We understand it is worth inves-
tigating further the information about DevRel roles helping to reduce the gap
between research and industry. In light of organizational creativity theory this
work contributes to the body of knowledge and skills of DevRel professionals.
This supports organizational survival and effectiveness. Our contributions in-
clude the identification and discussion of nine roles regarding definition and
skills. We contribute with a first step towards a common catalog of DevRel roles
for industry and academia. It can be useful in DevRel team-building depending
on the keystones’ strategies and support a research agenda on DevRel. In rela-
tion to the Grand Research Challenges in Information Systems in Brazil 2016 –
2026, this work is positioned in: “Information Systems and Challenges of the
Open World”, more specifically in the challenge on ”Ecosystems”. It is based
on the part of the text that deals with competitiveness between organizations and
the restructuring of their processes in an open world.
The complete reference for this publication: OLIVEIRA, R. A.; FONTÃO, A.L.;
CAFEO, B.B.P.; AJALA, C.; VIANA, D. Developer Relations (DevRel) Roles:
an Exploratory Study on Practitioners’ opinions. In: SBES’21: Brazilian Sym-
posium on Software Engineering, 2021, Joinville/SC.
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